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    prefácio


    Se é Brennan Manning quem escreve, então eu leio. Simples assim. Seus livros anteriores exerceram um impacto profundo sobre mim, especialmente O evangelho maltrapilho e Convite à loucura. Por essa razão, quando me deram a oportunidade de escrever o prefácio deste livro, senti-me muito pequeno e privilegiado. E, numa atitude egoísta, aceitei, porque isso significaria que eu leria o livro antes de você!


    Brennan escreve num estilo poético cru que o põe em rara companhia. Suas palavras confrontarão o status quo de sua vida de forma graciosa e farão despertar novamente um desejo profundo de conhecer aquele que deseja você. Brennan também tem uma maneira de pôr em palavras os medos, as esperanças e os desejos subliminares que muitos de nós acham difícil verbalizar. Por isso seus livros ressoam em seus leitores num nível tão profundo.


    Foi C. S. Lewis quem disse: “Precisamos ser mais lembrados que instruídos”. E foi exatamente o que este livro representou para mim, um lembrete oportuno e atemporal daquilo que mais importa. De forma simples: o anseio furioso de Deus por cada um de nós.


    Não seria verdade afirmar que Brennan abriu novos caminhos neste livro. Não foi o que fez. Mas dizer que Brennan mais uma vez tenta aqui arar a terra endurecida do nosso coração, essa, sim, seria uma afirmação verdadeira. E foi o que fez, ao menos no meu caso.


    Brennan escreve como um homem que tem os joelhos enterrados no amor de seu Aba. E as palavras que profere transmitem mais do que mera informação à mente. São revelação para o espírito. Cada cristão sabe que Deus o ama. Infelizmente, na maioria das vezes o fato não passa de um dogma alojado na mente. E, enquanto não chega ao coração, não passa de mera informação. Uma vez que penetre o coração, o resultado é a transformação. Acredito que este livro ajudará a traduzir informação em transformação.


    Quando li O anseio furioso de Deus, fui tomado de sobressalto, mais uma vez, pela capacidade que Brennan tem de captar com profundidade a graça de Deus. De algum modo, ele consegue virar o caleidoscópio e assim revelar novos padrões de verdade que eu jamais havia percebido. E o lembrete simples que ele oferece é exatamente o que eu precisava saber: o Pai não apenas o ama, mas gosta de você.


    Quando você ler estas páginas, espero que não apenas ouça a voz de Brennan. Espero que consiga ouvir o coração do Pai celeste. Ele anseia furiosamente por você!


    Mark Batterson


    pastor-titular da National Community Church

  


  
    uma explicação sobre

    medite nestas coisas…


    Cada capítulo encerra-se com algumas perguntas e reflexões nas quais vale a pena meditar. O objetivo não é que você encontre a resposta “certa”. O que se espera é que essas perguntas ou reflexões o façam parar, gastando apenas um pouco mais de tempo com os temas do capítulo.


    Lembre-se: o Pai deseja dizer algo a você nestas páginas. Tal é seu intenso afeto por você. Tal é seu amor por você.

  


  
    introdução


    Meu nome é Brennan. Sou alcoólatra.


    Como cheguei a esse estado, por que o deixei, por que voltei são a história de minha vida.


    Mas não é a história toda.


     


    Meu nome é Brennan. Sou católico.


    Como cheguei a ser, por que deixei de ser, por que voltei a ser são também a história de minha vida.


    Mas não é a história toda.


     


    Meu nome é Brennan. Fui padre, mas não sou mais padre. Fui casado, mas não sou mais casado.


    Como cheguei a essas situações, por que as deixei são também a história de minha vida.


    Mas não é a história toda.


     


    Meu nome é Brennan. Sou pecador, salvo pela graça.


    Essa é a grande história, a mais importante.


    Somente Deus, em sua fúria, a conhece plenamente.
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    Por dois anos, entre 1971 e 1973, vivi com uma comunidade de franciscanos em Bayou La Batre, no Alabama. Três eram padres, dois eram irmãos leigos. Eu tinha 35 anos na ocasião, com minha aventura de fé a todo o pano. Essa localidade da costa era também uma cidade portuária, a segunda maior dos Estados Unidos, depois de Nova York.


    Alguns de nós trabalhavam ali nos barcos de pesca de camarão sempre que alguém precisasse de ajuda. Era um trabalho de curto prazo, dez dias no mar, apanhando aquele fruto de arrastão, além do linguado e da caranha. Sempre tomávamos muito cuidado quando mar adentro. Sempre.


    Um dia, voltando para casa de Beaumont, pegamos a ponta de um vento de cauda vindo do Texas. A água estava tranquila a princípio. E nossa embarcação de 135 metros de comprimento era preguiçosamente embalada pelas águas, como o barco da capa deste livro. Repentinamente, porém, as nuvens ficaram mais espessas, e a temperatura despencou. O mar começou a agitar-se, fazendo saltar água por toda a proa. As ondas golpeavam os lados do barco. Nosso capitão, tarimbado, mandou que fôssemos para baixo. Embaixo, no convés, estendemos as mãos para segurar o que houve de sólido metal, e para salvar a nossa preciosa vida.


     


    Eu estava convencido de que íamos morrer.


     


    Depois passamos pela tempestade, a tempestade de verdade. Ventos de 190 quilômetros por hora. Ondas repentinas de trinta metros de altura. Era uma fúria desenfreada.


    Alguém disse certa vez: Para que um homem aprenda a orar, deixem que vá para o mar.


     


    Minha vida tem sido vivida no anseio furioso de Deus. E tenho aprendido a orar.
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    gênese


    A gênese deste livro situa-se em 1978, durante um retiro silencioso e direcionado de trinta dias de duração, num centro espiritual de Wernersville, na Pensilvânia. Meu guia, um padre jesuíta chamado Bob Hamm, conduziu-me a uma passagem no Cântico dos Cânticos:


     


    Eu pertenço ao meu amado,


    e ele me deseja.


    Cântico dos Cânticos 7:10


     


    Foi a passagem que orei durante todo o tempo em que lá estive.


     


    Nos últimos trinta anos, continuei orando a passagem (Ct 7:10ss.), nas alturas, dentro de 747s, em mosteiros, em cavernas, em centros de retiro espiritual e em lugares desertos. Acredito que a expressão anseio furioso é a melhor maneira de descrever o anelo que ele sente por você e por mim. Se você conseguir levar consigo apenas uma mensagem da leitura deste livro, que seja a aquisição do hábito de orar essa passagem da Escritura. Quando você toma essas palavras para si pessoalmente, quero dizer bem pessoalmente, várias coisas lindas começam a acontecer:


     


    
      	O rufar dos tambores da condenação, alojados em sua mente, será substituído por um cântico em seu coração que tem o potencial de fazer seus olhos cintilarem.


      	Você não será dependente da companhia das pessoas para amenizar sua solidão, pois ele é Emanuel — Deus conosco.


      	O elogio das pessoas não fará seu espírito alçar os mais altos voos, nem sua crítica o fará mergulhar nas profundezas do poço. A rejeição delas pode enfermá-lo, mas não será uma enfermidade para a morte.


      	Num significativo desenvolvimento interior, você transitará de um devo orar para preciso orar.


      	Você viverá com a consciência de que o Pai não apenas o ama, mas gosta de você.


      	Você vai parar de se comparar com os outros. Da mesma maneira, não procurará fazer alarde de quanto você é importante, vangloriar-se de suas vitórias na vinha ou sentir-se superior a qualquer pessoa.


      	Você vai ler Sofonias 3:17-18 e verá Deus dançando de alegria por causa de você (como precisamente traduz a versão americana da Bíblia de Jerusalém).


      	Vez por outra, ao longo do dia, você simplesmente saberá que está sendo visto por Jesus com um olhar de ternura infinita.

    


     


    Sou testemunha dessas verdades.
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    Não há nenhuma necessidade de abrandar as palavras. Acredito que o cristianismo acontece quando homens e mulheres experimentam a confiança arrojada e intensa que brota do conhecimento do Deus de Jesus Cristo. Já declarei isso antes em livros e palestras, e seria um sacrilégio que essa afirmação não constasse já das primeiras páginas deste livro.


    Em meus 44 anos de ministério, o amor furioso de Deus tem sido o tema dominante de minha vida. Diversifiquei a abordagem com títulos como O evangelho maltrapilho, O obstinado amor de Deus e A sabedoria da ternura,[1] mas são todas facetas da mesma joia: o fato de que a verdade perturbadora do Deus transcendente que busca intimidade conosco não é bem servida por um sentimentalismo franzino, afetado, ou um desprotegido recurso à emoção, mas antes na bouillabaisse[2] fervilhante do choque que beira a incredulidade, da incerteza parente da descrença e da admiração carinhosa manchada pela dúvida.


    O anseio furioso de Deus ultrapassa nossos desejos mais extravagantes, nossa esperança ou desesperança, nossa retidão ou perversidade, sem ser encurralado por uma fala doce ou uma persuasão branda. O anseio furioso de Deus, como escreve Dan Berrigan, “não pode ser reduzido a uma coisa, um ideal grandioso; não pode ser reduzido a um brinquedo, um pássaro canoro enjaulado, para o divertimento das crianças”. Não pode ser domesticado, encaixotado, aprisionado, arrombado em sua casa ou em seu templo. É, de forma simples, para nosso espanto, Jesus, a resplandecência do amor do Pai.


    A verdade poucas vezes declarada é que muitos de nós têm um anseio por Deus e uma aversão a Deus. Alguns de nós buscam-no e fogem dele ao mesmo tempo. Podemos observar os Dez Mandamentos com todo o rigor e raras vezes faltar a um culto matinal de domingo na igreja, e um caso de amor com Jesus simplesmente não ser o nosso forte.


    Mas não é o que penso de você, com certeza. Caso contrário, você não teria rebuscado as almofadas do sofá em busca de um trocado para comprar este livro. Estou escrevendo O anseio furioso de Deus de forma honesta e verdadeira, para compartilhar o Deus que se revelou em minha história de vida. Depois da leitura, espero que você o largue num sebo onde alguma maltrapilha o encontrará e dirá “Interessante”. Depois então, quem sabe ela o passe a algum pobre desgraçado que esteja com a roupa suja e encharcada, espancado e destroçado, o qual exclamará “Magnífico!”.


     


    Sou testemunha da verdade de que Aba ainda sussurra:


     


    Levanta-te, minha amada,


    formosa minha, vem a mim!


    Vê o inverno: já passou!


    Olha a chuva: já se foi!


    As flores florescem na terra,


    o tempo da poda vem vindo,


    e o canto da rola


    está-se ouvindo em nosso campo.


    Despontam figos na figueira


    e a vinha florida


    exala perfume.


    Levanta, minha amada,


    formosa minha, vem a mim!


    Cântico dos Cânticos 2:10-13, BJ
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    medite nestas coisas...


    
      	Quando você lê esta expressão — o anseio furioso de Deus — que emoções ou imagens ela evoca?


      	“… devo orar para preciso orar.” Como você explicaria a diferença entre os dois verbos?
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